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                         A crescente exposição prolongada à luz emitida por dispositivos 
eletrônicos, como celulares, computadores e televisores, durante a noite tem 
sido fator intrínseco na desregulação do ciclo sono-vigília dos adolescentes. 
Entende-se que essa condição ocorre pois a luz é captada pelas células 
ganglionares intrinsecamente fotossensíveis (ipRGCs) da retina e é enviada ao 
núcleo supraquiasmático (NSQ). O estímulo fotossensível eletrônico noturno é 
interpretado por esse núcleo, que sinaliza ao organismo o estado de vigília 
mesmo durante a noite. Essa interpretação inibe a síntese de melatonina, 
hormônio que induz e mantém o sono, pela glândula pineal, o que provoca o 
retardo do início do sono e de sua qualidade. Nesse sentido, entende-se que 
essa desregulação constitui um fator de risco direto ao adolescente, uma vez 
que tem como consequência déficits cognitivos e de aprendizado, alterações 
de humor e comportamento, impacto no crescimento e no desenvolvimento 
físico e risco de distúrbios metabólicos. O presente estudo tem como objetivo 
analisar as consequências do uso noturno de eletrônicos sobre a regulação 
hormonal do sono e suas repercussões fisiológicas em adolescentes. Na 
metodologia, os autores optaram pela revisão bibliográfica a partir da análise 
coletada nas bases PubMed e SciELO, no mês de agosto de 2025. Para tanto, 
foram selecionados dez artigos publicados nos últimos dez anos, lidos na 
íntegra devido a sua relação com o título e palavras-chave, com os quais foi 
analisado o tema proposto.  Como resultados, observou-se nos estudos 
analisados a exposição noturna a aparelhos digitais causa disfunções 
metabólicas-comportamentais como: atraso do desenvolvimento cognitivo e 
físico, diminuição do tempo total de sono; comprometimento da consolidação 
da memória e desempenho acadêmico reduzido; aumento da irritabilidade, 
ansiedade e sintomas depressivos; interferência na secreção de hormônio do 
crescimento e outros hormônios metabólicos e alterações no metabolismo de 
glicose e insulina. 
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